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POLITONIA

O Projecto Politonia nasceu como um projecto individual do guitarrista Zé Soares em 1990, começando por ser um motivo para procurar algo de novo dentro do jazz e da música improvisada. Para esta procura muito contribuíram os músicos que por lá passaram, entre os quais: Jorge Reis, Acácio Salero, Franco Piccinno, tendo este último participado no 1º disco - Lisboa - editado em 1999 pela Up Beat Records. 

A ideia de Politonia, como o próprio nome indica, é a de politonalidade, ou seja, a ideia de explorar as influências e a experiência de cada um dos elementos do grupo, culminando num objectivo comum. Este trabalho só se tornou realidade graças ao encontro das ideias e das cumplicidades dos quatro elementos que formam este quarteto. O repertório do grupo constrói-se sobre várias formas, procurando sempre uma abordagem musical alternativa, sem deixar de parte a tradição, mas criando situações surpresa como muitas daquelas que nos acontecem no dia-a-dia.

Desde a sua formação em 1994, o projecto Politonia actua regularmente em espaços que acolhem o melhor do Jazz em Portugal, destacando-se o Hot Clube de Portugal, o Centro Cultural de Belém, o B Flat Jazz Clube em Matosinhos, o Espaço Jazz em Pombal e o Jazz ao Centro Clube, em Coimbra , entre outros.

Têm participado em diversos festivais de jazz nacionais tais como: Festival de Jazz do Bombarral em 1996, Noites de Jazz em Leiria em 1998, JazzMin em 2002 em Aljustrel , entre outros. Em 2001 e 2003 integraram a programação do Seixal Jazz Clube, paralelamente ao Festival Internacional de Jazz do Seixal. 

Mais recentemente foram convidados para compor uma obra original para a inauguração de pintura da artista plástica São Nunes, onde se irá assistir a um momento de música e pintura ao vivo. O evento terá lugar na Galeria das Salgadeiras no Bairro Alto, em Lisboa, a 18 de Setembro de 2004. 

Recentemente, os Politonia concluíram o seu segundo trabalho discográfico –   ”Periférico” – cujo lançamento oficial será a 1 de Outubro de 2004, Dia Mundial da Música, no Hot Clube de Portugal. Deste trabalho vale a pena salientar uma invulgar parceria com um grupo de cantares, os Ganhões de Castro Verde, no tema Verdes são os Campos. Esta bem sucedida fusão entre o jazz e a música tradicional portuguesa constitui uma experiência singular no panorama musical da música improvisada em Portugal. 

Durante o ano de 2005, os Politonia irão efectuar uma digressão especial em torno da parceria com os Ganhões de Castro Verde.  Para mais informações sobre os Ganhões de Castro Verde, pode visitar o site http://www.ganhoescastroverde.com. 
Zé Soares (guitarra)

Nasceu em Castro Verde em 1965. Iniciou os seus estudos musicais em 1984 na Academia de Música de Beja, tendo completado posteriormente o 8º grau de Guitarra Clássica, com o Professor Piñeiro Nagy, e o 8ºgrau de Formação Musical na Academia de Amadores de Música em Lisboa.

Estudou Guitarra Jazz com Eddie Goltz e posteriormente no Hot Clube de Portugal com Mário Delgado. Participou em Workshops com Ron Jackson e Billy Kilson. Em 1998 participou no Workshop orientado pelo Compositor Henry Martin de Análise e Técnicas de Composição Jazz. Como compositor, formou o seu próprio projecto de originais na área do Jazz, em 1994, com o nome de Politonia, tendo sido editado em Outubro de 1998 o primeiro trabalho discográfico Lisboa. Em 1998 compôs a música original para a inauguração da Exposição de Pintura “Tons e Sons” da artista plástica São Nunes, em Lisboa.

Mais recentemente, foram-lhe encomendadas pela “Porto 2001” cinco composições originais, para serem integradas no 1º Real Book Português. Trabalhou com músicos como: Melissa Walker, Jorge Reis, José Menezes, Massimo Cavalli, Nanã Sousa Dias, David Gaudsen, Chris Alexander, António Palma, Franco Piccinno, Maria Viana, António Ferro, Carlos Azevedo, Paulo Bandeira, Bruno Pedroso, Nelson Cascais, Emílio Robalo, Guto Lucena, Sandra Fidalgo, Mário Gramaço, Laurent Filipe, Maria Anadon, Carlos Carli e Jaime Muela, entre outros.

Guto Lucena (sax Soprano/ alto/ tenor/ flauta)
 Nasceu no interior do estado de São Paulo, Brasil, em 1973. 

Iniciou os seus estudos aos 13 anos de idade com Rodrigo Botter Maio e Josette Feres na Escola de Música de Jundiaí-SP, onde posteriormente leccionou saxofone e teoria musical durante 6 anos. Estudou saxofone e improvisação com David Richards, Carlos Malta, Idriss Boudrioua, Mané Silveira, Roberto Sion, e arranjo com Cyro Pereira e Ian Guest. Graduou-se bacharel em música popular na Faculdade de Música da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP). Participou em festivais internacionais de música em Brasília, Curitiba, Campos do Jordão, Seixal e Matosinhos. De entre as suas participações destacam-se nomes como: Melissa Walker, Jane Duboc, Nelson Faria, Lilian Carmona, Vinícius Dorin, Edsel Gomes, Dulce Pontes, Carlos do Carmo, Paulo de Carvalho, Benoit Charest, e também Hermeto Pascoal, Ficções, Tora Tora Big Band, e ainda a orquestra residente do programa televisivo Herman SIC. 

Demian Cabaud  (contrabaixo)
Nasceu em Buenos Aires, Argentina em Dezembro de 1977.

Iniciou os seus estudos musicais em 1996 no Instituto Tecnológico de Musica Contemporânea (Buenos Aires) onde completou o curso de Música Popular Americana em 1999. Em 2000 iniciou os estudos de contrabaixo com Hernan Merlo, Director do Departamento de Contrabaixo da Escola de Musica de Avellaneda, B.A. Nesse mesmo ano terminou os seus estudos na Berklee International Network School e recebeu uma Menção Honrosa do Conservatório Souza Lima, S.Paulo, Brasil.

Em 2001 continuou os estudos com o maestro Miguel Angel Villaroel, 1º contrabaixo da Orquestra Filarmónica de Buenos Aires.  Estudou na Berklee College of Music – Boston - EUA onde obteve o seu Diploma em Professional Music em 2003. Aí estudou com Joe Lovano, Hal Crook, George Garzone, Ed Tomassi, Dave Santoro, John Lockwood, Wit Brown, Frank Carlberg, Danilo Perez, entre outros. A sua experiência como contrabaixista inclui actuações em: Monterey Jazz Festival, 2003 (Califórnia, EUA)- Blue Note Jazz Club, 2003 (Nova York, EUA) Alxeri Jazz Club, 2003 (S. Sebastian,Espanha). Fez parte da secção rítmica num vídeo educacional de Joe Lovano.

Carlos Miguel (bateria)

Nasceu em Maio de 1971.

Iniciou os seus estudos  musicais aos 18 anos, ingressando na Escola de Jazz do Hot Clube de Portugal, onde frequentou o Curso durante 3 anos (1989/1992). Teve como professores André Sousa Machado, Mário Delgado, Sérgio Plágio, João Moreira e Pedro Madaleno, entre outros. Frequentou workshops com o pianista/vibrafonista Karl Berger e com os bateristas Dom Famularo, Rod Morgenstein, Sonny Emory e Virgil Donnati, entre outros.

Acompanhou artistas como Rui Veloso e Dulce Pontes, Joel Xavier, Jorge Palma, Mafalda Veiga, Paulo de Carvalho, Carlos do Carmo, Sara Tavares, Nuno Guerreiro, Adelaide Ferreira, Carlos Nunez , Kepa Junkero , Chris Alexander e António Palma, entre outros.  Tem participado em diversos festivais como:

· Festival de Jazz de Matosinhos – 2002 – Grupo Ficções
· Festival de Jazz de Curitiba – Brasil – Setembro/2002 – Grupo Ficções,

· Festival de Jazz de Lagoa – Junho/2003 com a conceituada cantora de Jazz canadiana Melissa Walker e o Pianista português António Palma;

POLITONIA E CRÍTICA DE IMPRENSA

Crítica ao último disco - “Jazzportugal recomenda” – Novembro 2004

Crítica ao primeiro disco – “Lisboa” – in Correio da Manhã, 1 de Novembro de 1999
“A Up Beat, jovem editora musical do Porto, acaba de lançar o primeiro álbum do grupo Politonia com o título “Lisboa”.


Politonia, além de grupo, funciona como projecto musical e nem só os músicos do CD fazem parte dele. A vertente de actuações ao vivo e artistas convidados completam a estrutura de intérpretes.


A música contida neste trabalho, quase toda composta pelos intervenientes, tem apenas um “standard” – “Goodbye Pork Pie Hat”, de Charles Mingus. As restantes, são do guitarrista Zé Soares e do pianista italiano, e convidado, Franco Piccinno.


A música resultante de muita criatividade e técnica primorosa de todos os intérpretes, apresenta características evidentes do som do “Jazz Mediterrânico”, logo evidenciado no tema “Lisboa” de Franco Piccinno, pianista muito jovem, como todos os elementos do grupo, e de grandes recursos. Zé Soares, guitarrista alentejano, compositor de qualidade e intérprete da guitarra eléctrica, assina três das seis composições que compõem o disco. A sua sonoridade lembra-nos por vezes John Abercrombie e Bill Frisell, a sua segurança é notável.


Massimo Cavalli, no contrabaixo, que até agora só ouvíramos na banda de blues que acompanha Maria Viana, dá-nos a verdadeira dimensão da sua capacidade neste trabalho de jazz moderno. Intervenções onde a técnica e a sonoridade mostram um assinalável nível estão presentes um pouco por todos os temas, com evidência para a intervenção em “Goodbye Pork Pie Hat”.


O jovem baterista Nelson Sobral apresenta grande facilidade no suporte ritmíco com desenhos a acentuações muito bem atempadas e de grande qualidade técnica, intuição muito forte é também detectável.


Como será evidente, Franco Piccinno e Zé Soares dominam os solos e a sonoridade do grupo. A prestação do pianista italiano é a todos os títulos espantosa, pelo seu domínio técnico aliado a uma criatividade riquíssima e sobretudo a um estilo muito próprio que não nos leva a comparações ou referências.


Uma palavra ainda para a excelente qualidade, de gravação e para o grafismo da caixa do CD, também ela notável pelo seu estilo inovador.


Ao produtor e proprietário da editora, Eduardo Santos, uma palavra de ânimo pelo esforço em editar os trabalhos dos jovens músicos de jazz portugueses ou estrangeiros residentes. Decerto que a sua faceta de trompetista de jazz de excelentes recursos não é alheia ao critério de qualidade que estes trabalhos apresentam.”





António Rubio








Politonia �periférico ��


grav.2003/ed.2004 ��


Comecemos pelos autores os músicos que jazzportug@l mal conhece mas assim é que é bom pois passou a conhecer-lhes estas músicas e isso é que interessa para os conhecer como músicos.


�� HYPERLINK "http://www.jazzportugal.net/cgi-bin/wnp_db_dynamic_record.pl?dn=db_musicos&sn=biografias&orn=75" �Carlos Miguel� pratica bem e com atenção ao que se passa à sua volta. Um dever cumprido. Tira swing. Uma obrigação. Escovas e baquetas. Um exemplo bom. jazzportug@l gostou muito de ouvir Carlos percutir o que havia a percutir e ajudar muito a definir os arranjos cuidados.


�� HYPERLINK "http://www.jazzportugal.net/cgi-bin/wnp_db_dynamic_record.pl?dn=db_musicos&sn=biografias&orn=74" �Massimo Cavalli� jazzportug@l conhece melhor e reconhece-lhe valor e empenhamento no jazz português de Portugal. O solo em 'Verdes Campus' é correcto e solto, um discurso interessante de seguir. Trabalha bem com dedos e com arco.


�� HYPERLINK "http://www.jazzportugal.net/cgi-bin/wnp_db_dynamic_record.pl?dn=db_musicos&sn=biografias&orn=73" �Guto Lucena� em alto e em tenor é uma revelação. Sonoridades primorosas e maduras. À vontade, Guto exibe-se como antigo músico de jazz que não é. São valores como este que provam os progressos que o jazz fez por cá entre músicos. Poucos e bons. Guto 'rouba' a liderança. Merecidamente.


�� HYPERLINK "http://www.jazzportugal.net/cgi-bin/wnp_db_dynamic_record.pl?dn=db_musicos&sn=biografias&orn=72" �Zé Soares� guitarra bem, quer como acompanhante como piano que fosse quer como solista dando ao quarteto uma definição bem definida ao longo do disco mesmo com a inesperada histórica formidável intervenção do grupo coral alentejano 'Os Ganhões de Castro Verde'. Pena o fade-out... vai bem quer com acordes quer com single notes em 'Bluesy' onde Cavalli sola como um Massimo que é.


�O jazz deste 4teto é jazz moderno clássico moderno ouvido que se ouve sempre.


�jazzportug@l considera este CD e Guto e as composições de Soares revelações deste ano jazz.


�jazzportug@l nunca se arrepende por gostar muito do que gosta por gostar da ideia para Carlos brilhar a solo durante 1m e 30s num tema em que só nos últimos 20s surgem guitarra e tenor em uníssono.


�jazzportug@l gosta mais de tenor do que de alto - saxos.





Parabéns! ��José Duarte
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